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SÉ DE EVÚHA 

A CAPELL.\·)IÓll 

.\llClllYO PITTOUE CO !)7 

C11pulln-múr da sé de Evorn 

l dcsrnhos prim ilivos, só attentlcram os goslos ou as 
modas domi11a111es, 11üo menos exclusivas e capricho
sas nas liellas arlcs que em tudo o mais. 

Uccoraram rdificios ele puro gothil'O os arC'liill•ctos 
de O. ~lauurl <'Olll a Ph·gaule e Oorida 01·nanw111açúo 

A:>!>im romo ú natureza r<'pugna c·oufundir gPnC'ros caracl<'ristiea das ron;;trurções portugm•ws d'aquclla 
diíll•n•11ll'S t• ajunlar no rnt•:;mo i11diriduo l~po:; orga- epocha. O:; de D. Jorio 111 ou de O. Jof10 '" :ijn111amio 
11il'os rs~l'11rialmt•111e di:;tinctos, as~i1n lambem part'ce ao rstilo ~othito ou ao manuelino o do rP11ascimc1110, 
que 11f10 dc,rria a arte mistu rar rh•111t•11lo:; fl('tcrogc- dcixara111-11os aiuda maiores disconlaurias e co11tras
nc•os e i111 roduzir na rnrsma ohm diV(•r:;idade fie es- 1 ics. Avu lt:i m, r11Lre os 11umerosos exeni plos dt• tat•s ir
Lilos. N'c~tc• ponto, por(•m, fo ram mo pouco e~rruiiu- regu laridatl<'s architectonicas, as egrrjas de• 'J'110111ar, 
lo~os os melhorl's artistas, qul' 11os nt011u111 P11tos que de Belcm e ela sé de Evora. A capclla-mór ela pri 11 1!'ira 
rcslaurar;1111 ou completan.u11, en1 rcz de ::;eguircu1 o:;, 6 o proprio ll•111plo do scculo x11, ao qual, :;c111 llic 

'l\mv XI l llüS JJ 
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alt<'ror a antiga · fórma, cl·r<'i O. ~lanuel addicionou a tros recursos mais que a força da sua espada e ore
nova rgn·ja que ergueu dos alicrrces e cxornou com soluto ralor de seu:; companheiros de .:irrna~. fundou a 
todas as galas da sua graciosa architectura. :\a se- nossa iutk·pendencia, a necessidade de guardar e cs-
1:1unda, ao corpo da cgrrja, obra prima c1·aqucllc mesmo tender os domínios aclquiridos ligou os mcmuros da 
rei, acrrcsccntou O. João 111 a capclla-mór, onde remos uova nação corno n'uma família, como n'urn homem 
symholisada a insipiente dccacl<'ncia de Portugal , con10 só que se erguia intrcpido e robusto contra todos os 
110 r(•stantc do cclificio a sua maior opul<'ncia e grande- comnnrns inimigos . A religião chrislã, menos distante 
za. Na terceira, cm fim, ha <'ntre a capella-rnór, que a de sua pura origem, animando e fortalecendo o sen
nossa gra nu·a rcpr<'scnta, obra <lo archi tecto dei-rei D. tirnento da propria conscn•açiio, guiara os braços dos 
Jofw v, e o corpo tio tr~mplo, cousl ruido no reinado de architcct o~, que sabiam guarnecer de torres e ameias 
D. Sancho 1, um contraste nf10 lll('flOS uota,·cl que o os tt'mplos para scnircm de castellos cm ultimo ex
que nos resulta de compararmos o dernto instituidor tremo, i:;cm todavia lltcs tirarem o canH'l<'r de moou
da patriarchal com o gloriogo funda<lor da monarchia, m<'nlos destinados ao culto da di1·i11dadc. 
ou com o csforçarlo n•pres~or dos excessos do cl<'rO. Subia de ponto cm Erora a con,·('niencia de cons-
~iio nos inorc a <'X••ggerai;üc:> o tlesrjo de achar truir d'cst'arl<' um asylo sagrado e forte, onde o porn 

tontrni:l<'S e corresponde1rtias t•ntrc as pc:;soas e as se reunisst• para orar nos dias de paz, para orar e dc
coisa~. D°<H1urllas refere a historia c1uanto basta para fender-se quando os muros da cida1lc nf10 hasta5SL'm 
OllPSl<tr o que dizemos. E:;tas srio um liHO aberto onde a eontt'r da parle de fóra os iniflligos do reino e da 
totlos pod1•m ler. cgrl'ja. Em muitas das l<'rras lranstaganas conserra-

Na Yariccbde, riqucz:i, polimento e hrilho dos mar- 1·arn-se os moiros até ao reinado de D. Sand10 11 , dis
morrs da capclla-mó1· da sé de Ernra, na b('!lcza das put:.rndo com ru rnr aos chrisliíos a posso das pol'o:.irües 
córc~, na cl<'gante e Lwm propor(' ionada articulação de e111 que tre1nu lavam ora as qui na!l, ora o crt•scc ntc, sc
toda:> as p<'ças, na exubc1·a11eia de lur. e ornatos, a<I- gundo a vúria sorte dos combal(•s. Ernm os conYul~i 
miràmos o luxo e magninre11eia de um rei que pa- vos arrancas de uma narflo moriliunda que se debatia 
1wia ronr<'ncido de que ntis ostentações dispendiosas cm vf10 para consPnar os ultimes retalhos da terra 
tinha os unicos e rcrdaddros alicerces do altar e do cujos dons nwgniCicos por alguns scculos desfruct;íra. 
Lhrono. Pelo coutrario, no corpo do cd ificio, a austera As cha\'l'S de Erora, sómente, as$l'gura11do o domiuio. 
simplicidade das 11arcs, a magestosa altura das abo- da melhor parte do Alemtrjo, pod<'riam retardar a ra
bada:>, a cór si11gela do gra11ito, a te11uc claridadt', que piclcz cl"aquclla agonia tcrrivel e d<';;espcrada. Razf10 
não tbega a dissipar as sarnbr as mystcrio5as das ogi- ha,·ia, pois, para recear dos sarracenos que l<'n lasscm 
Hts, tudo nos recorria as crt'n~as imrn;1rcessircis dos ringar a grande affronta de Giraldo, rccouquistaodo os 
homens da edadc média, a ~ i11 crra dcroçüo d'aquc l- muros cm que elle grangcára o glorioso C'ognomc de 
lcs que, juntamente com os Sl'llS grantl t•s de.feitos, ti- caMlleil'o sem 71auo1-. 
nha111 a maior Yirtude de amarem a Deus e a palria. Quando cm 137G o bispo D. Pt·dro rr rcli ílcou a crasta 

Falla authenticidade i\ unic-a nwrnoria que nos resta co11tigua ú st\ posto que jú 11ão lt ouvc~:;c o risco das in 
da f11111laçiio ela sé de Evora 1. Totla l'i<1 , a an:ltitectura vnsõt•s arahrs, seguiu o estilo do l<'mplo, ergur11clo no
cx terior e interior do t(• mplo nüo deixa a mrnor dú- ras 111urall1as de granito coroarias de anwias. :\fio Sl'r-
1 ida da sua remota origt•m. :\"a~ ~ra11d <'s sim il hanças riam rllas ai11da c11lão de nwro ornato, pois que, puu-
11ue l<'lll com a antiga ~l\ de Coimbra se rlesr11Lia ria- cos a11nos drpoi:: . dos amciado;;; ll'rraços da cath<'dral 
ramentc a mc$ma cpod1a e talw7. o pen~amcnto do e do templo de Diana pel<'jaram 03 populart's com os 
mesmo architccto. )lr5tre Robl·1·10, que, com o estado l.!o partido da rainha D. Leonor, que se hariam en
dc l]Uiltro moços e quatro jumento~, ia muitas wzes ('errado no castcllo proximo. 
ele Lishoa a Coimbra, dr~dc 1162 at\· l 17G, ri:;car as s·e~tas nrgrils couraças ele granito (':\lt1 enga$lada 
ohros que hariam de se fam· e corrigir as que se ti· da parle do oriente a branca e graeio~a C'apel la-mór de 
11ham feito, podia egualnH'lllC Yi1· a Erora, dez ou 111armor<', c-omo fi na e csplcudida joia em anncl de 
quinze annos depois, e11c<1rrt'gado .de 111isslío idcntica 

1 

forro nilo polido 1 
pelo i:uccessor de O. Alfonso ll c nl'lqul'~ . (Conlinúa) A. F11.1w1-: S1Mõ>:s . 

Edificadas pelo mesmo ou por dilf1•renlcs architc-

Pl:SCICULTlJH.\ 

li 

('lO~, que nflo ha pc1H'tr•11· as ln''"'~ de !fio remota an-
1 tiguidade, as St\s de Coi111lira e de E,·ora :-fio duas re

líquias prc•ciosas d"aquclla n•m•randa ard1itcctura que 
nasceu forte, religiosa e gm•1Tl'ira com a monarchia, 
l' que lambem, como t'lla, se tonslituiu do~ elemen
tos que dircr;:;as raças ha' iam deixado na pc11iusula, 
e dos que das outras naçül'S 'Í<'ram a~glomerar·se rm Par<'ce llUC :is primeiras tcntatiras para nrtiCitial-
1olta do nuclco primitiro <la soeil'daclc portugurza . ml'ntl' S(' ohtrr a rnultiplicaçf10 de certas c~pccics de 

Depois qur o filho <lo condt' dt' Borgonha, sem ou- pPixt•s não srio rir data mui l't'('('ntt•. 
. 1 Diante tios ol lios temos um lino , 110 qual $(' me-

' 1·: ""'!to p,,., nol>l" .'l"" ,.,,_do""' ltlo ''"' clhws:i. cporhns nlgun• mora Ull1 lllOll"C da abhad ia lle Jl (•O ll)(' u. Pi nd1o;i. 
doulo14 nnt1quanos no C'a1Ju1o da so do l-':\•or.t, 1n-nhmo •t'!.!llf'S cscre\•c.·i..~t· o , 
cb 1':111!\ fmulnção. A unira ml•mori n a CllH' nlllu.li1nos é a noticia cx1 ra· 
hi1ln elo livro dos annh·c-rsnriofl. •·i1ndn por A nclró dt..• HC"iwndo. ~ dc
pnt,_ por \':t rios CRcriptor(•s. l>\•,..1a not.1 ~\) 'ô qnc J). l't,yo. l)rinto:ro 
hit-po de _t:,·orn, ci<'pois qnc foi tomtuln nvi, 11rnll·o14, poz a primeira ire· 
1lr :\ da cgr~ja no stco do nhar (lt> :-i. M:t11ço• a 2l de urnio da era tlc 
L!.! 1. que corrC'spcmdc ao nnno d(\ (,füri100 '''\ 1 l ~(j, 

:::>:itu·mos, pois. tJUC no stc-ulo xv1h:t\11t nm li\ ro t•om c~t:.\ memoria. 
~ln a. t.•m c1uc t·1>0eha tcrkt sic.l() <'~<'r1111:i.:' I•: l>Or 'IU~ r:tzão f:llrnri:uu j:i 
t·m U'lllJ)() de Sc,·erirn de Paria outra~ mcmori:h. 'llll'. w cxis1isscm, clle 
ui\o teria deix'ldO de roHigir:i 

Por cim:t de um do:; :i.reo~ 1111e ~l'p.'\r:'lm th rcntral t\ n:we d:a pttrtr 
c.h 1-:ph~tol:, . encostada :to p:-irn1>eito do triforio. ('iUâ uma fi~urn to8t:_\ 
dt• pcclra. };, segundo crcmo6, e cmn ctn:\nto uiugm m :uê hoje o tenbn 
t•l4cripto, o busto do 3rehirnc10. X"iio tt•m hnrbn. l:obrc·lho a rabec;:i um 
lrnr1·etc ~\ m:\ncir:i. de solide-o, t' o <'orpo ttnH'l roupa lnrg:t e fr::rnzid:i. 
Sohrt' o 1wíto $ustcntn n:ts mii.oto u1n troço ou pnrall\•lipipedo de pcd 1·a~ 
t·om dtws uniC3S lctrlt.s de bcllo go1hh•o J'l•doucfo cm rc kv<> bem lil\
lit•nlt• - e}~. Sedio ioiehlCS, ou n f)/)l:l\ ra ": 4•1·1·ncln11wntc esC'ripta:-1 Rí'· 
rommcndâmos o Cl');ig1Hu aos ârt'llC'ologin;, qno t>cut 11lorrec uma soln· 
\'Í\o. A <scn lptura é impl'rfeita , (' ~ó n poclu1'C'OH')Jo1 t•om parnr Ít das fi . 
i:111·us qno f;0 cneonh';u:l n'nlguu;;i ttunu lol'I \lot' prlmciro8 tempos da 
monarellin. 

1 J>:,.ta\'ll jú na e.' pographia rsh• artigo o n no1n prc<·t•ih:n tc qu :uulo 
uoM l'01t111l1111i<'aram o siJguinh·: No li\'rO clc;•A t1nlii\\11·t1tu· i o~ do tõro lh 
:-.l~ t•:oiti\o ortlc•u:u1os chu.·o, p:tra o di:' 2~) do 110'''•111ln·o. por ht•1ofcito· 
l'l'1' dn (~s;"r'-•j:1. Com rclaçà4\ ao .1.0 í\iz :tf'Rint: • J 1t-10: no di to di:t f.t · 
~t·iu i1111lh4•1'l;'H'io pm· )1.trLinl Dm1linguf'H que foi mt.•Atro tia ol>rn; <'~~:o 
J'):\I'.'\ ''~h· mmht•r:mrio \illt(' soldos nutigchl. 

1\•uilo "''' fci1o nn ttl-. cmrc outras ohr:.1 hn1~rtnntr,., n do «lnu~lrõ 
Nn t:Hli. uiiu hn eer}cza de <100 :ts pal:wra~ c•it~dn*' I\•' n:ftr.im ã C"onv 
trur~~o do u•rnplo. l::. port·1u. m:tis pro,·;t, 4•) •Jth' tH•icim .~'·Jt, porqur. 
ele outra 3J>rtt•. não dt•âx3.riam d"• C!SJK'citic-ar n ohra. 1': noti.' \'I •tnt-.. 
R'>~ nonw" <lc 1-\ff.tnso º'mingues, :\rd1ih'do dn H "nlhn. r l)omingc.s 
D "mlngm•,., arthitt·tto do cbustro rlt' Al('Ob:t\' '· h•nhamo~ de á<'('rt'i'
<:l'utar o dl\ Mnrtim Domíngues, nr('hhN•ltl da "'" du Fnm\, todo:t co111 
o uw:-.1110 a1i1wllhlo. E. 1;o c1n noss \ suppo;;'çilr> nàt> l'rnlmos, (':ttla ni:i 
nos :'lJ)fHil'<'l'l' um secuto. 1>onoo mait; ou mo110.-, d i.nantl' do outro . Pcr
pNuar•th.)·hitt ti 1u·tc ua mesma familiâ dur:u1tt• t rt·~ t'Cl'Ul<M, aµe1·fci· 
c;onndo·llO HHCCC'llsh'tuncntc tué 1>roduzii· a sua malti 1!1Ubli11w cxprc,,.,11ão -
o mogtoiro da HnHtlh :'? 

t:onRorvn-sc om lrndição na sé do l1:vorn qn<) o lmsto n que n lltHli
moM r cprcíHmta o tu·c·hitucto do 1C111l)lo, e bi)1n nlll'Jhn que ll!J duus !u· 
tr:uJ gothk:u; (!ucrrm db.(•r sé. 



ARCíll\'O PITTORESCO 99 

que rircu no dccimo quarto scculo da nossa era, e se haria escripto C'm mais de um livro e jornal, na Al
quc, no dizer de alguem, se dedicou a reproduzir, por lemanba e 11os dois reinos que separa o ca11al da 1Jan
meios artificiaes, os pacíficos habitantes das aguas. cha , conquista,·a o fa1or publico, Gchin e lkmy, po-

Ilaldadas foram todas as pcsquizas c1uc fizemos para brissimos pescadores de uma aldeola dos Yosgos, tal
saucrn1os algumas particularidad('s rPJativas úqucllc H'z analphaut' tos, cc1·ti,;si111amc11tc' t'strnnhos ús scien
iniciador da piscicultura, se o foi ; ás cspecics i cbt~·o - cias, descoh1·iram e praticaram a feeundação artificial 
logicas , sobre que Yrrsaram seus estudos; e á cxtcn- dos peixes, guiados apenas pela propria obst'rrnçf10 
süo e importancia d'cllcs. . cios phenom('nos naturar,, e mcrt•i:c•ram qtH' a socir-

Se uão houve grande injustiça para com o pobre dado de ('1J1u lação dos \'osgos lhes coufcris~e em 1841 
do monge, ou ccnsuraYd dci;lcixo, o profundo sil<•n- uma meda lha de :rniniação 1• 

cio que a resp('ito d'ellc tem guardado quasi todos os Passados sete a11nos, cm 1818, mr. Quatrefag('S leu 
que hão cscripto a historia da piscicultura, indica a na nradcrnia das scic11cias d<' Paris urna memoria so
pouca importancia dos seus ensaios. 1 hl'C a piscicu ltura, na c1ual cxpoz as cxpcrirncias de 

(luatro seculos depois das cxpcl'ic11eias do ccnobita Jarolii, e lembrou aos agricultores a pos~ib ili <ladc 
de lléome, dois homens notareis, um italiano, outro de altastccrrcm ele peix('s as a~uas, con10 se ílzrra 

· alJ('mão, Lazaro ~pallanzani e Jacobi, crcal'am a arte m1 ,\llcmanha e 11a luglaterra. Foi por esta occasif10, 
impol'tan tissima de que uos occup;lmos. 

1 

se nos não c•uganf1t11os, que o sahio profpssor se scr-
~pallanzani, cil'urgião , nat.urali ~ta e· littcrato disti n- Yiu de uma compa1·ação tão V(' rdadcira <·omo pillo

ctis;;imo, a quem as sciencias da 11;11ureza dcrcim cm rrsca , dizciHdo quci por nwio da Íl'ruuda~flo artificial 
f!rande parte o seu drscnrnlrimento, e eujo nome é SP poderia SPmcar pci~es 11as aguas, como ~e sl'meia 
ainda hoje e ha de srr durante muitas geraçõ('~ citado tri~o 110:; campos. 
pelos sabios rom profu nda rcneraçiio, estudou a fc- 1 Como ()ual rPfagcs dl'ixa$SC no l'scuro os 110111cs dn 
c-undação artificial <los pl'ixcs, uo intuito de rouhar á Gc,hin e Hemy, ou por nf10 ll'r conhecimento das ex
natur(•za os importantíssimos s<'grcdos da gcra~r10 1, pcril'11cias por rllcs fcita!' , on por c1ualqucir outro mo
os quacs, graças ú sua iutelligcntc pcrscYc1·ança e ú l tiro, que 11üo importa arcriguar, acudiu cm desag
dc muitos outros physiologistas, se patcntcarnm ú cu- gr;wo dos seus laureados a socil•dadc de cmulaçüo . 
riosidade dos inl'('Stigadores, e ronstilu(•m al'lualmcn- [)'aqui largas e curiosas '·onll':';laç0N;. 
te, com o uorne dr cmbryoyenia, um dos mais hcllos SuscitaranHc duridas úc(•rra da originalidade e 
e intC'rcssantes capitulos da:.; sci('ncias medicas. prioridadc do dci'cohrimcnto dos dois oli;;ruros prsra-

Jucobi não se propor. scn·ir a sciC'lH:ia cspeculatira , dores. A di:;i·u~$ÜO nüo as dissipou completa 111cutc ele 
mas prestar um lambem l'l'lcrantc :-;crriço ú commu- todos os e~pirito;;. (J audor do artigo Piscirultura da 
uidad(', centupliC'ando por um procl'~so , copiado do E11cyclopc:dia w1i1:e1 sal ~ um dos pouco,; qtu• se mo;;
natural, as cspccics que ri,·cm nas nguas, e que o tram um tanto dcsfarora1·eis aos dois mesquinhos. lfü
honwm ('rupr('ga na sua a l imenta~f10, e rcporoanclo os l toriando o ac·ontecirnento, diz cllc, com C('l'lo ar de 
rios 1• mares, que mai:; de uma Yl'íl , e cm diversos enfado, "que f.<• hin o l\cmy, nüo obsla11tc a bul/l(i 
pair.''~, lt'm <'~lado a ponto de fi carem l'rmos. que se fez com a3 suas iur('stigaçvc:::. apcnas tinhan1 

Foi cm 1 iG:1 <1uc Jaco!1i publicou ª" ;ouas cxpcrien- descoberto factos jú eonbccido:;, <' rl'inrl'ntado os pro-
cias e os rrsultados que d'1•llas alcançúra. C<'ssos imaginados por Jacobi. • 

Ciuco annos a11 t1•s, tinha o conde de Golstc•i11 , sabc- 1 A injustiça (· flagnin tc•. 
dor dos trabal110:> de Jacohi, mandado ao pae do nota- Derem, por(•m, L'sla1· consolados os dois pobrc:;i-
,·el diimico francl'z Fourcroy 2 uma noticia re~umida nhos, ::e ainda Pxi:;tcrn, e se a:; vozes da imprcn'a 
d'aqm•lles trabalhos, a qual foi pulilicada no T1·a1ado scicntifira t<•m chegado a S('US ou1·ido~, com os elogios 
ycral elas pescas, de Ilc111·ique Luiz lluhamc•I du Jlon- 11·a$gados que ll1C's hão tecido juir.es competc11tis5imo,. 
n•;rn, ngronomo intclligcntis~imo , c1uc prC'stou muilos gutre estes figura Lahoulayci , qtH', :Mm de out ra :1 
sC'rdi:os ás scicncias, e do qual i:c alfirma quc. antes coi~as mui li songcira~ . diz •que Gd1in e Hcmy deram 
dr Franklin, presculíra ser o raio produzido pela cle-

1 

proras de tamanha intci lligcncia e sagacidade n:is sua,; 
ctril'idadc. expcril'ncias, que ju~tificam plen:imente as recompen-

Dcsdc 17G5 foram as rxpcricncias de Jacohi rcpe- sas honol'iíicas que lht's coufcriu a !<Ocicdade de cniu
tida!'i , cm grande, perto de Norteiam, no Tlanover; e laçflo dos \'osgos. • 
tacs foram os rrsu llados que produziram, que o go- .\mbrosio 'l'ardicu , no seu ('XCell('nle Diccionario de 
vcrno inglrz confl'riu um prcmio a Jacohi.· hyyienc puúlirn, falla11clo da pisciC'ultura, declara •que 

\'ulgarisado o processo da fecundação arti ficial dos nft0 púde deil\ar cm silencio o adn1iravel dcscobl'irnento 
peixes, S('guir:im-sc as Cl'pcric11cias cn1 diffcr('lll<'S par- de dois honwns obscuro~, que imaginaram e prutica
tcs. Em França se fiz<'ram dias cm 1820: cm 1837, ram a fccundação artiíic:ial dos O\'OS dos peil\es, e os 
Shaw rrpo1·oou de salmõcs o i\ith, rio que corre a e,;forços dos sabios que engrandeceram e completaram 
oést(' da Esro~ia ; 1•m J 81 l , o ingll'Y. Boccius, do qual a sua obrn, e cujo nome ficari1 associado á piscicul
mr. Coste faz honrosa mcn~ão, enriqueceu de trutas, lura. • 
prlo processo da Í('cundaçflo artificiul, muitas aguas llcurticr, dircctor grral do ministcrio do interior, 
pertencentes a ricos propriclarios ela opulenta Alhioo. em França, começa um relatorio, que dirigiu ao mi-

Provavclrnentc, cm qua nto Jloccius, na Inglaterra, l nislro da sua 1·cparti~ão, sobre o assumplo, com estas 
inspirado pela leitura do que ácrrca d'cste assumpto phrascs: "Dois pescadores dos Vosgos, Gchin e nem~·. 

1 Alt'lll de oulr•• obras. dC\'O •C a Spnllan1.0ni "SC~'"llÍnle, JIUbli- tiveram o mcrito de descobrir, 11or um notarei cspi-
ratla rin P.uis cm 17~2:. Jtemoría ••b:~ ~ rrpri~lncçw ª"~"'"'•· rito de OIJSl'rraÇflO O rrOC('SSO ( e fccuudar arti fidal -
~ Pt'rtcncc F our<'roy tu1u<'lle uornb1hss1mo ,::rupo de salnm1 que Oo- 1 ' · · 

rr•rrrnm '"' F:m·op:1 11clos fins do sceulo ]>1'SOdO e 11rincipios do nclual, mente os O\'OS dos pC'lXCS, o c1ual' duranl(' c1uas1 um 
nos qunes li Pro'1dcn~ia d~stini\rt1 3 miosiio no\>ilissimn; dr u·1u1sfo1·; SeCUIO linha ~ido CXC IUSiVamcnte dO domilliO da SCiCrJ· 
10:\r(•1ia o mundo 1wla mtell1gi•ntla o (1('} ercnr~m ns sc1cncias, que :\to • ./ • . .... -
rntão rst:\\'nm •rena. csboç.~doo, ou jazinm urondidas e iirnoradas Cla. )•oram cllcs OS pl'llllelrOS, cm l•rança, <1ue soube
'"" trc\'a8. que 08 i;rantlcs .gcniOll d':iquc~la •1-.o<:ba dissi1>.iram. Four· ram dar-lbe Uílla applil';ICflO feliz e da maior Ulilidad('. • 
c"roy foi ('ontempornnco do nnmnrtul L:ivo1s1€'r, do Hertholl ct, Ouyton, •. - • " • C 
l'rp•81lcy, Bcrgmaun, Ampere, Davy, D.tlcmbort. Monge, J.lnnco e de l l<tnalmentc, por llaO Cillll'ffiOS ll1UllOS OUlrOS, mr .. OS· 
oulro~, nos .<1uacs a clvilisação mod~rna, d_?''º iodo o seu c•plcncJor. t.e CUJ. o voto ll 'esta malcl'ia é de SUmlllO !)C~O 110 l'C · 

Aindn que por roultos ou tJ"O.i srr\'1~os nao fol!IBC' :Pourcroy credor da. ' . • • . . ' . 
no••• dl''otiio e sym1iMhia, ba.ca"•tn> para o wnnr rc•pcí~,,·cl e bem- lalOl'lO que fez Sllbll' Ú presença cio lllllllSlrO do ll1lCl'lOl', 
<1ulato dua~ ~il"<'uuolanci~.: '.' de l~r •i~o um do• creadorC<I da nomen- da a11riCUltUrU e CODlmCrCiO ÚCCl'Ca dO eStalJ('JCCiffiCntO 
cl:\turt\ clum•ca, tu.ln pr1mc1ra. ldct\ foi de Guyton de Mor"<"nu; e de O ' 
ter l'Ont.·orrido vnli~nmentc p:ira a. organhmção d:\S escholaa polyte· 1 
<:lmira e normal, vnra a eroaçiio das e):l,chol :Hs do medicina de l'aris, 1. Alguem dh; que Gchin orA cstal3ja.d1•lro. O nome do ~my vem 
ltontp<:lllcr e Strn1Jbourg, e de umitos ly<'êu8, \.1("1n como para o en· cilado com louvor no Diccionario gernl de biogra.pM« e hidt<>rfo, de 
grondcclrnmlo do j~rdim da. plantas de Pori1. Dczobry e Bo~hclct. 
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de piscirultura de lluningue, do qual já Yamos íal- • 
lar, expressa-se do seguinte modo: •Depois que o des- 1 O COl\.\L E ,\ SL\ PESC.\ 
cobrime11to da fecundação artificial , por muito tempo 
encerrada 11os laboratorios da sciencia, oode era exclu- 1 O corul é um gracioso polypo, sim ilhante na fórma 
sirnmentc cousagrada ús cxpcriencias do physiologia, a uma arrnre pec1ucni11a, de:;pojada das folhas e dos 
foi trausporlada para o domínio da applicação, onde majs tenues rarninho:i. 
os felizes ~·nsaio:i do co11dc de Golstcin, de Boccius, B conuccido e apn·ciado desclc a mais remota anti
e sobre todos dos dois pescadores ele llrescc, a acre- guidade como um bello mater·ial para a fabricação de 
ditaranr, tem-se cmprehcndido scrios estudos para dar rnriaclos adornos, com que as damas exalçam a sua 
aos processos que se prendem com esta UO\'a indus- formosura. Porém, a rrspeilo da 5Ua natureza, discor
Lria todo o rigor r1ue se deve esperar dos metbodos davam os philosophos e naturalistas antigos, servindo 
mais b<•m provados.• apenas as suas opiniões encontradas para prorar que 

Em 1850, informou o professor Milne Edwards o a dcsco11bcciain inteiramenl<•. Uns allirmavam que era 
seu ~o,·erno soLrc o alcance do processo empregado um miucral ; outros csfor~arnrn-se por demonstrar que 
por Gelri11 e Hcmy, o qual csturlúra no local cm que era um vegC'tal ; e o caso é que ueulrum acertava com 
as experie11cias tinham sido feitas e conlinuayam a a sua verdadeira-origem. 
fazer-se. 1~111 co 11 S<'llUC'1u.:ia do informe do sabio zoolo- Theophrasto compara m o cor'UI á hC'malitc. Diosco
gista, foi 1101111·;11la urna conunissfro para dirigir os eo- rides dir.ia que era um arbusto mariuho, qm', pouco 
saiot1 tle fccuudação artificial , repovoação e acclima- depois de se lirar da agua, C'ndurcria por ellciro cio 
!;ÜO, qun sn fir.C'ram na::; aguas de Vcrsaillcs, nos de- conlaclo com o ar. l~sta opinifto foi a que mai:; se ge
parta111cntos de lscrc, de J'ílurc, e cm muilos outros neral isou e pn'va leccu. Os (Teditos fJUC Dioscoridcs 
do sul e do ceulro da Fran~a. gozava de sa bio i11vcsligador dos sc•gredos da natureza 

Por rslc tenrpo, o cngc•uliciro chefe do canal do Rhooe deram tal \'Oga a essa opi11i f10, qne foi acceila e res
ao lllii11 , nu·. llcrtlioL, e lll l'. Dclr.cm, engenheiro ús or- peitada por todos os povo:; civi lisados 110 longo curso 
deus de 111r. llertlrot, lembraram-se de ensaiar a fecun- de deY-esetc seculos, t\p:;de o prinlC'iro sctulo d'c:;ta 
daçf10 ;irtilicial 11as aguas que tinham ú sua disposição. era, cm que viveu af1uelle phi losopho naturalista, até 

Lucta11do co111 nruitas difficuldades, e sem auxilio aos (Jri11cipios do xv111, cnr <1u<· Marsigli vPiu de certa 
algum do gO\ t'r110, co11scguirarn semear no canal um maneira con firmai-a, deH<'l'('\'C111lo cm 170(; o <1ue cite 
111illJüO d<· trutas, 1lc sa lnrürs e de mestiços das duas chamara flores do pretl'11dido \ egeta l, e que eram , 
es1w1:ies. Parn nwllror resultado colherem das suas ex- nem mais nem rne110,;, os a11i111;1t•s fahricantes e ha
p1·ri1•1wias, 1•:::1:olhcram, para fazei -as, um sitio que lhes bitadorcs do esbelto e 1lel ica1lo polwo. Foram as in
pa1W1'U mui aY.;1110 para a naseença e dcscnvoh·imcnto vcstigaçües de Pcyssoncl l'lll J7~0 , s1·<·L11Hladas drpois 
cio:; pei \inhos, proximo do canal de lluninguc. por Milnc-Edwards, que• esdaret'eram a flucslflo, de-

No curto r:-paço de Ires mezcs, conseguiram fccun- monstrando que o rnral r ra 11a rt•alidade o resultado 
dar Lres nrilhô<•s e tre:wntos mil O\'OS de di,ersas cs- do endureciml'rrlo i11l<'1·ior de um pol~· po, que os natu
perie~, os quars produziram um milhf10, seiscentos e ralistas collotam no fim 1la ordl'lll dos gorgonidas e na 
oitr11ta r trl's mil.~ duY.<•nto.s pc~xes viv~s . . . 1 secçüo dos _pol)·pos c:orticift•ro:;! isto.<·, que a1iresl:ntam 

Jníorrnado o m1111,;tro do rntl'rror dos lrsOtlJCrros rc- uma cspe .. 1e dr cas1·a ou l'Orlr~a. l~sta, pon•m, e ape
sultados ol1tido!; por mr. B<•rthot e DetY.cm, encarrrgou nas a par ti• mais n•n•11h·111e11tc íaliri1·ada pelo animal, 
rnr. Col'le de ir em pC'ssoa t'xaminar aquellcs traba- ç, por co11sl'g11i11lc, 11w11os co11siste11 le c1uc o intc·rior. 
lhos, para d1•pois (•millir Ú('<'r1·a cl 'elles a sua opinif10. E tO<.la !'rirnda de buraqui11lros, qur srrvrm de ,·ivcnda 

~Ir. Costc foi ; e de tal imporlancia julgou o que aos a11i11iaC's. ,\ ssi111 , pois, o roral propriamente dito 
\'itr c111 llu11i11gul', qtt<', cm Yl'7. de continuar <t Yia- lc111 por li111 offt·r<'t'<'r solida base a cs~as numerosas 
gcm sci<'11tifka , <(lle tr11eion:1ra fa?.r r pelo nascente e 11aliitaçücs. Os a11i111a<'S, forrnados de u111a rn:itrria g<'· 
sul da Fran~;1 1 \'Oltou a Paris, a clar co11ta ao mi11is- lati11osa, a11aloga ;'1 dos hal1i1adorl's das madrrporas 1, 

tro da con1111issf10 de <(LIC fôra c11carrC'gado. Lenr o aspeclu de u111a flor de côr esbranquiçada. 
No .s1•u relulor·io, que Lrmos presente, propor. mr. Disse1110::; que este polypo é si111i ll1antc· a unr pC'-

Cosle que o governo conccdc::;se aos dois engenheiros, querro arbusto, sc111 fol l1as, 111as con1 muitas ra111iüca
parn tu 11 strn <·~üc;; e desprzas d<l exploraçfro no esta- çürs. O dianH·tr·o do ll'Otrc:o nfto excede a 20 ou 2:> 
lwltci111e11Lo de piscif'ultura tlc llu11i11guc, a verba de rnillimetros. A sub:.;tancia C'alcarca quç o com1)õe cstú 
1ri11la nril fra11cos, qur, cm dirrhciro portuguez; anda disposta por camadas co11<·enlricas. I~ finíssima, de 
por quatro c·onlos e oiLoe<•ntos mil réis. muita dureza, e facil de rccl•her qual<(uer lavor e po-

Por 1lt>cisão mini ·tl' rial, datada de 5 de agosto de limento. A parte extC'rior, ou casca, tem a côr acirr-
18:>2, foi sanc<·ionada a crca~ão do estabclecimculo zcnlada, e é semeada de tubcrculos, que terminam 
dP llunirrgur, co11íor111e propozcra mr. Coste. cm uma abertura, di\'idida em oito compartimentos 

l•.oi , pois, ncado o cstaheleci1ncnto de piscicultura, para dar saída aos oi to tcntaculos do animal. 
'l"l' por 11111itas razücs se póde reputar o mais impor- A côr interior do coral aprc~errta di!Tcrentcs Yarie-
tante da Europa. dadcs. Encontram-se polypos de um lirrdo vcrnwlbo, 

Nf10 s<'•Hlo razoarei alargar muito esta noticia his- de c:ôr menos rira, c·ôr de rosa, <'até <juasi brancós. 
torira , e contando-se no que fi ca exposto o c1uc nos Chamam os rraturalistas a este polypo'corallium rn
parrce mais importante relali\'amentc ao dt•se11\·0Jri- l bl'um, porém no commcrcio diio-lhc di,·crsos nomes, 
11w11to progressi YO ele trio uti 1 e s~·mpatbica idéa, pas- segundo as suas côres, couro por exemplo : eswma de 
saremos a mcrrcionar o que nos consta das tentativas sangue, flor de scwaue, 7Jrimeiro, segundo, tcl'ceiro 
fei tas C'lll Porlnf(a l para a criaçfro artificial dos pcixcs. 1. sangue, ele. O mais hPllO coral (~ o das co;:tas da 

Uirernos depois, muito rrn resumo, as bases scien- Fra11~a e da llalia. Solir('leva aos das outras paragens 
ti ficas do proecs~o. c• rxplicaremos a estampa que orna na vi reza da côr e no tamanho do polypo. 
o começo d'estc artigo. O coral eslú prgado aos tw licdos pela base, ('Ill uma 

1<;o111inim) SocsA TELLEs. profundidade qne varia co11formc as localidades. AI· 
1 A'tcren rlo t'81nlwloehn~nto de Tiunlnguc, e dus de ln!'latcrra, gumas yezes acl>a-se quasi á i;úperficie da n0rrua, mas 

J;:~('ocia. e lrl:1nd:t, v('jnm·SQ os clols ~c-guintcli opusculos: Solicia hi.<t· O 2~ 0 
fori<a do <•l«l•<lt<"it11Wlfl '1c 71ixci<-11/111ra dt llwni li(J"t (dtpa,.lamtnM do C01llll1Ummenle l',S tÚ ll 20 e O ll1Ctl'OS de profundi -
Allu·Jlheuo), 1m·ft1<1'f1tlt an (/tW<ThQ /1·a.1u: • a rarr10 ''" a<lmini.<lraÇ<W dadc. o mar V ermcl ho e o Meclilcrr·a nco são as para
(/(/.'( pm•l tH r c•c.tlçada .... Rrr11,.11ourg, Hm~.-l:('fo/01·io 801.Fre <i Jli.'Jeicultura 
• a 11-.r<• 11i,,.;,,,.,.;, em 1n111u1ura, "ª 1<:""""' e "ª hlmula, CQ11.•itle· gens ond e uté no presente S() tem achado o coral. 
""""" "''' " •l111•l

11 '"1"•'10 "'"' '"""'"º' "• pro.i1 
.. •

1·õo, '""'" ""'""ae• N'esle ulti1110 mar, <'lll'Olllra-sc cm· mais ahundancia 
(,,,nn 1ufijie'i((tfl1 t ti<& lr9i1dti1;11o '111e p,.olt9e o 1)()1;oti111tnlo <lM ayuas 
l'f,,.,.,.,,,t•· · 1 \" id. pn g. 108 do vot. x ~ Hi.t do x1. 
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nas ilhas Baleares, na Corsega, na Sardenha, nas vi- 1 inferior um peso sufflcicnte para levai' ao fundo do 
siuhanças de ~larselha, na Sicilia, nas costas de Tu- mar o apparcllio, lança-se este á agua horisonlalmcnlc. 
nis, de Argel e de Marrocos. 1 Ao mesmo tempo desce um mergulhador ao fundo do 
. Para a pesca do coral empregam-se umas cmbarca-

1 

mar, e, traYando do apparclho, vae raspando com cada 
ções muito parecidas no tamanho , no feitio e na ar- um dos braços da crur. os rochedos a que cslflo agar
maçfto com as 11ossas rascas. Tanto os francczes como nulos os pol~·pos do coral, até que ficam cbcias as 
os italianos df10-lbes o nome de coralinas. Sr.o tripu- quatro redes. Faz-se esta opcraçfto com muita rapidez; 
!adas, c•m geral, por dez ou doze homens, todos bons e assim que termina, a um signal dado pelo mcrgu
rnergu lhadores. Consiste o ~pparel ho para. a pcsctt cm : lhador, os seu.s c.ompanheir<:s traiam immcdiatamentc 
uma gra11dc cru:r. de 111aclr1ra, com quatro braços de , de o reconduzir a embarcaçao, bem como ao apparc
cgual comprinwnto e mui fortes, ela rxtrcmidadc dos lho carregado de coral. 
qu:ws prndem quatro redes, como sacos. Ata-se uma A maior parle da producção d'csla pescaria é lernda 
grossa corda 110 ce11tro da cruz, e, prendendo ú parte 1 a Leoroe, que é o principal mercado do coral. Uma 

Pc.ca do coral 

certa quantidade é ahi vendida em bruto, e logo de- nos, a qual olJlt've a posse do estabelecimento a que 
pois exportada para difT1•rc·ntes pai7.C'S. O rc•sla fi ca aci 111a 11os reíl'rimo!>, med iante uma coutribuição paga 
para os ourives e la1)idarios de Leornc, que sf10 emi- rm gc11ero, islo l\ no proµrio producto da sua i11dus-
11e11ll's nos trabalhos de csculptura cm coral. Esta in- tria. Passados cinco a1111os, pretendeu o govc·rno fran
dustria dá oecupaçfto n'essa cidade a numerosos artis- ccz repor as coisas 110 antigo eslado, creaudo uma 
la:;. Os variados <Hlcrrços por clles fabricados para uso nova companhia, ú qual co11ceclcu diversos priv i legio~. 
das da111as rrpresc11tam a1111ualme11tc um ª''ultado ca- Porém es1cs 11u11ca foram bem rxecutados, e a socic
pital, e• constituem um ramo importante de commercio dadc colhia poucas va111agc11s, quando os inglczes se 
intl'rior e de cxportaçflo. apossaram do mencionado estabclccimen10, corre11do 

A lll'Sca rrgular do coral data do meiatlo do se- o anno de ·t802. E11tlio ll've a pesca do coral urn gra nde 
rulo xv, e dizem que foram os francczes quem lbc dcsrnrnlvinlC'nlo, empr('ga11do n'l'l la os ingh·zes umas 
deu começo. O que é cr1·10 é que foi a França a pri- quatrocentas emharcações. Depois da paz gera l, cm 
111eira nação que deu crrla rrgularidadc a rsta indus- , ISJG, rcslituiu a 111glalc'1Ta á Franta o estabrh•cimcnto 
tria, inslituimlo uma compa11bia para a pesca do co- da costa de Argel. D<•sdc 1830, C'lll que os francczcs 
ral, c9111 Yarios privilrgios, e coni uni cstabrleeimcnto se apoderaram do tel'l'ilorio argelino, a pt'sca do coral 
1wrmanc111e na costa de Arµ-rl. Forarn aholiclos os pri- n'cssa paragem tem sido administrada por conta do 
Yilc·gios da companbia cm l 7!H, ficando livre a pesca rstado, sendo permiti ida ás embarcações cstraugeiras, 
do <·ornl pa~a todos os fra11cezes que commcrciassrm soh concli~f10 de pagarem certo lrilmto. 
com a Barbaria e• Lcvar1lr. Sobre as ruínas d'aqurlla 1 Os pescadores do AlgarYC occuparam-sc por largos 
con1pa11hia lern11tou-se outrn , organi~uda por i1alia- a1111os na pesca do coral, i11do exploral-o na cosi a da 
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Oarbaria. Esta industria corr<>u entre nós Yária fortu- J O carangurjo faiscava de cof('ra ao vrr-se com S('nti
na, prosperando, decaindo, tornando a dcsemolYcr-se nella á vista; mas depois de S('guro de que a. entrada. 
por diligencias do governo, que algumas pro,·ideocias 1 da casa. o defendia, poz-se tranquillamcnte a meditar 
deu para ('sse fim, até que, novamt'nte decadente, se na devassidão a que tinbam cbcgado os costumes do 
extinguiu no seculo p:issado. A villa. de Castro Marim seculo, que já as ferncas tcnta\•arn apanhar maridos 
foi talvez a que mais se entregou a esta industria. ou amantes pondo-lhes cérco ás habitai:õC's ! A pobre 

A pesca e commcrcio cio coral, sujeitos ao impcrio mãe, aquella. que elle julga,·a sua inimiga, ficou ,·e
cla moela, tiveram outr'ora grande Oorcscencia. Depois !ando á porta p:ua que nenhum perigo perturbasse o 
illravcssaram um longo periodo em que estiveram quasi som no de seu filllo ! 
a extinguir-se, por falta de consumo dos seus produ-
ctos. Modernamente tornaram a llorescer, grai:as aos 
aperfeiçoamentos introduzidos pelos artistas na cscul
ptura cm coral. 

XII 

Em tempos remotos, a medicina scrriu-se do coral 
para a composiçr10 de alguns mrdicamrntos. íloje ape
nas se emprrga, reduzido a pós, para a limpeza de 
dentes. 1. "" "'L"""·' llAnBosA. 

FHUCTOS DE VA l\JO SA BOR 

II 
A l'ENTlll\AS DE UM CAn.\l\GUEJO 

(\'M. t»g. n 1) 
X 

Oh! santo amor matC'rnal , qur, mesmo desprezado 
e rcpellido, protC'ges e amparas os ingratos que tr não 
sabem comprcbender ! Abe11çoa<lo sejas tu para sem
pre! ó vós que sois mães, urio desampareis jámais os 
vossos Olhos; não os ('Xponhacs a que se criem longe 
de vós, porque mais tarde rns desconheccrüo e rrj1·i
tarão as vossas caricias; e pócle succcdN'· \"OS ai nela 
peior do que aos pobres caranguejos! ... Vós, princi
palmente, mrtcs desnaturadas que cngeitacs rn'sos fi 
lhos, 11ão \'OS OCCOITC quc. o engei tado pôde CJ'('SCer a 
tempo que sPjaes aiudn nOYllS e csc1·arns das pa ixões, 
que se pócle cnarnol'ar ele YóS e Yós d'ellc (corno ha 
de falla r a natur<'za 110 cora~r10 da mrte que cngrita os 
filhos?), e que podris assim commet ter o mais hor
rendo e repugnante dos Cl'itnes? Não trcm('is, niio re
cuaes com a lremt•nda idra de que a filha lançada á 

Assim diria, se podcss(', aquclla infeliz e ao mesmo roda pôde, tornando-se mul11('r, ir servir a casa ele si·u 
tempo dito~a mür: mas nrgára-lhc DN1s a falia; e sru 1 proprio pac, e re11ova1· com ellc a atroz e infunda hi=-
filbo, endurecido 1wlas circunstancias da sua Yida, es- I toria de ~lyrrha e de Cinp-as? ! Oh! que este receio 
!ranho aos afTectos, e já incapaz de sentil-os, inter- terrir('f, ú falta de outros motiros mais nobre~, \'OS 
pretarn de Lcm cli\W:50 modo os afagos e caricias da chame ao den•r ! E já que tivestes a fragilidade de 
que ignora''ª srr sua màe. Eis o que elf P quereria res- cair no primeiro erro, nr10 o aggraveis, presumindo oc
ponder, se fallasse: cultal-o, com outro maior ainda. Lt•mbrae-,·os de que 

· Basta , crN1tura immoral e clcsromedida! Olhe que Deus ,.ê tudo ; ('se nflo souh1•:;tes ser honestas e Yir
me está fazendo mal rom os geus abra~os! Ai, o meu 

1 
tuosas, sabei ao menos st•r n1f1<'s, porque só assim po

peito! ~ão me beije d'rs~e modo ... Oh! impudrntr, dercis rebabilitar-Yos. 
pare ahi, que c•stú offcndcndo os hons costumes e a :..111 
moral publica dos rarangurjos ! \'('ja que jú cstú por 
al1i toda a gt•nte da visinltança ils porias a olhar para 
nós!. .. Entüo! ... Ora para onde lhe h<wia de dar! 
Largue·rn<', jú dissr ! Eu nflo sou d'css('s que Yossê 
parece estar costumada a agarrar assim publicamen
te!. .. Isso é uma indL•cencin, uma pouca rergonha! 
\'á lú pa1·a os Sl'us L·guari;, que cu cu nflo gosto d'is
so ! ... Que dcsrwjo ! A que rstado chC'gúmos ! ... Jú os 
i11noccntcs sfto assa llaclos p('fos logarcs mais frequen
tados, :í luz do meio-dia, para satisfazrr os appctites 
e as paixões IJl'l1tacs d't•stas Cl'Caluras perdidas! Onde 
cstú a j ust i ~a? Onde ('Stú a Pro1'iclrncia? Onde cstú o 
ca5tigo? Por que nflo cae o eco aos peda~os, por que 
11f10 rolam estes rochedos sobre tamanbos cri minosos, 
para que allumia. o $Of taes iniquidades? ! Oh! abo
mi11açr10 ! Ob ! s('11sualidadc! Oh! sacrilrgio! 1'ão ha 
n·mcdio, pois, scnr10 SUl'cumbir!' ! • 

XI 

A historia do mru polir<' carangu<•jo toca o seu trr
mo. ,\ mfte, famiuta , insac'Íil\'<'I de o ver, tendo con 
centrado Ioda a sua cspc1·:111ra 11":1qu('llc encontro, e 
YCndo-se tf10 duranH'nte rcct•hida, sem saber por quê, 
nunca mais SC' afastou cb fc•nda do rochedo que file 
guardarn o fill1 0. l~stc prl'Í<'l'ÍU morrer ele fome a ex· 
por-se aos carinhos cuja origem tinha por suspeita ou 
depral"ada, sendo al iús a niais i;anta ele todas! 

lmagitH'·Sc bem a situaçfto de duas crcaturinhns 
ol bando-se noilc e dia , sendo ambas causa innoccntc 
da morte uma da outl'a, sem meio de communícai·C'm 
seus pensamen tos, suas r<'pugnandas, suas aspira
ções; - uma sc•m poder p('rguntar: 

XI\' 

• Que queres de nti m? Qur te fiz cu para que me 
,·e11has malar, sitiando-me na minha ceifa , d'omlc nfto 
pos~o sair l'Ol husca do meu sustento por ignorar as 

Isto diria t'fl(', ou pcior ainda, se Drus lhe houvera tuas intenções?! ... • I~ outra sem poder responder: 
conC'cdido a divina faculdade de poder fallar. )lasco- .sou tua mãe, d<.'::graçado ! Que culpa tenho cu elas 
mo nflo foliara, luctou; <', no furor da pudicicia, con- tuas dcs\·('nturas, para que me odeies? Vem aos meus 
sC'guiu ~oltar-se dos braços matcrnars e fugir. Correu hrni:os, filho da minha alma! t\unca mais d'aqui mr 
('Otn toda a agilidade de i::uas Yaronis antcnnas, e, I afastar!'i nem tornarei a tomar alimento, e <'Xflirarci 
para escapar ao 1wrigo que mais detestara, C'xpoz-se ú tua vista, se me nf10 fiz('rt•s a c,.;mola do teu amor! • 
a outros maior('S, saltando de rocha cm rocha, de 
abysmo cm ahysmo, até <rue alcani:ou o penedo onde 
habitava. Dispunha-se a rcspirar ft vontade', quando 
notou com 1irofu11do terror crue fóra seguido, impla
cavelmente seguido por aqu<'l la de quem fugia! Entrou 
prccipitada111C'11te na sua crlla, cuja boca era tão es
treita que, frlizmente, uüo cabia por ella a sua pcr
seguidorn ! Esta parou á po1·1a, encarnndo-o com os 
olhinhos c•spantados por não saber a causa por que 
um filho adorado rnostnwa tamanho horror a sua mãe. 

XI' 

Estr drama doloroso tev(' fim. A pobre mãe com('
çou a chorar ; <', por um C'Stranho mystcrio, ú medida 
que as suns lagrimas se cscoavam para o mar., o seu 
corpo diminuía ele volume, até <jue de todo se dc•sfrz 
o desapparcccu a ultima gota salitrosa que lho pcrten
céra. O Ilibo, porém, fi cou onde estava , ·e completou 
sem violc11cia a sua mNamorphos1', de muito come-
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çada; cotivcl'lcu-sc cm pedra, assimilafülo-sc á parede ; lingua latina, e nem percebe que o idioma de Homero 
da sua cclla, mas sem perder a fórma prímitiv;1. possa vencer a sua rude linguagem, nem que a sua 
. llaverá doze annos que visitei aquellas p1·aia:1 1 tes- 1 linguagC'm possa modificar.º. idioma de Homero.; ~oo

t1munlias de tão doloroso succosso, e, subindo ao pe- serva-se completamente d1st1ncta da raça oppr1m11.la, 
nedo que se ficou denoruinando a lapa dos carangue- estupidamente tolerante com as idéas, estupidamente 
jos, lá vi a petrificação, e á vista d'ella escrevi esta intolerante com os llomens, soldadesca infrcne acam-
hisloria, tal rorno a tradição a tinha conser1·ado. pada cm tcrritorio inimigo; o a Europa ba de accei-

F. ao ... u 011 A>ionu1. lar este arraial como nação, ha de consentir que cm 

ABDUL-AZIZ, SULTAO DA TURQUIA 

(Vld. 1"'3· 8~ 

li 

pleno seculo x1x se dê o nome de nacionalidade turca 
a um amalgama de slavos, de gregos, de armcnios, 
sobre os quacs tri1>udia 1 sem caracter, sem íor~a, sem 
lílleralura , ~cm lratli~ões que a prendam ao solo, sem 
roisa alguma do que constitue as nacionalidades, uma 
horda scmi·barbara de nomadas asiatiros! 

A Turquia é urna ficção cliplornatica, e, por mais 
Nf10 creio na Turquia, repito, nüo creio na 1>ossil.>i- que lente agora e tente lealmente acolher as idt'as da 

!idade da cxislcncia ele uma nação onde quatro seco- civilisação curopôa, ficção ha de permanecer sempre, 
lo:> 11ão conseguiram fundir os diversos elemen tos que porque é uma impossibilidade completa a fusflo das 
refervem n·csse cadinho despotico. Não creio n'uma diversas rnças que povoam o impcrio; e, desde o mo
naçf10 onde a raça a quem a espada dC'u a suprema- rncnlo cm que essa fusão ó impossi1·rl, a lucta inte
cia não consrgue, nem tenta mesmo, durante quatro rior ha de sul.>si:>tir alô que as raças autochtonas rc
scculos, tran$formar u sua occupação militar 11'um do- pulsem os invasores, e tomem posse de si mesmas. 
minio serio e solido; n'uma na~r10 a cujas instituições lia muito que isso se teria effoctuado se a questão do 
não bastam c1uatrocentos annos, nem bastariam mil, Oriente nr10 se tornasse de subito, graças aos proje
para tomarrn1 raízes no solo cm que imperam; 11'u111a elos ambiciosos da l\ussia, o ph:mtasma que persegue 
nação, cni fim , onde o poder pertence a urna minoria cm sonhos a tl iplon1acia occidc11tal. Hccuam as potcn
brutal e inintclligentc, em quanto as raças onde ha cias diante de uma soluçflo incritavcl, e temem as 
ri.la intellcctual, as raças que formam verdadeir;1mente proccllas que dºahi hão de resultar; cm rcz de en
a nação ou as nuçõcs consti tuintes cl'ossc hybri<lo con- cararcm face a face o perigo, preparando-se para ellc, 
ju1110, estão contlemnadas a vC'gctar pol iticamente á procuram prolongar o sta/11 quo, e affcrram-se com en
sombra da arrore caduca e c3tcril da ublime Poria. thusiasmo a tudo quanto lhes possa dar uma \'nga es-

Pois quê! as raças durus e encrgicas do :\orle, inun- pt'rança de que esse statu quo Sl•ja definitivo. Por isso 
dando corno uma torrente o imperio romano, ainda vi- applaudcm e aprrgoam todas as reformas da Turquia, 
goroso, tem força bastante para arrasarem e conrun - por isso acolhem como uma promessa a Yinda do su l
dircm instituições, e ao mesmo tempo malleal.>ilidade tão, e basta-lbe5 essa supposta garantia de um rcno
basl:rnte para se adaptarem nos moldes du antiga ci- Yarncnto no imperio turco para que deixem succumliir 
vi 1 isaçüo, qnc hão de sobrevi vcr á q uéda do 111u nclo com índi !Tcrença os intt·cpidos cretenses, que i1wocam 
autigo, e cm que se ha de vasar a civilísaçüo moder- debalde as suas tradições sublimes, a gencrosidade 
ua; assim que esses porns harbaros se acham cm da Europa, a fraternidade que nos cleria arrastar a 
contacto com os poros c i l'ili~ado s, rcsulta do seu cho- 1 soccorrcr e:;ses nossos irmãos, filllos primogcnitos da 
que uma confusão rccunda, porque u'csse baralhar de . rírilisação hcllenica, e que tem cm resposta no Mo
instituições, de r~ligiõrs, de línguas, se C'Stão procu- 11itor franccz esse pcriodo, cm que se eommcmora a 
rando e casando os elementos (ronde hüo de sair as 

1 

Yictoria proxima dos musulmanos: 
naçõ('s rigorosas da moderna l•:uropa, nações que não «Tudo leva a acrcdilar que este ultimo csfo1·ço da 
são nl.'m gaulczas, nem frankas, nem ccltibericas, nem rrbclliflo, cm que a parte sã da rei:oluçrio candiola não 
gothicas, mas france7.as, mas hespanholas, mas portu- tomou parte alguma, nflo conseguirá fazC'r ,·oltar para 
guczas, quer dizer, nações qul' datam excl usivamente 1 a ilha de C1·eta uma norn ora de desgra~as e de ruirias. • 
d'C'ssa cpocha de elaboração, e que ú conqnisla fc. Esse mesmo a1·1igo, lamentando que a rerolu~iio não 
cuuda operada sobre os paizcs romani~ados pl'la cs- csti,·esse de todo acalmada, cornc~ª"ª assim: 
patla dos barbares do Norte, e á outra conquista, n[10 • .\s c:>pcranças que nos inspirára o gcito fal'oravel 
uw11os í1•c111ula , opNada sobre os harbaros do Norte 1 cios aconteeímcnlos de Creta nllo se realisaram intci 
pl'la cí 1•i lisaçflo e pela rcligif10 das províncias tlc Ho- ramenlc 1• • 

ma, devem a sua energia, o ,cu rigor e a sua indole Nem se rcalisarflo nunca. Subjugada aqui a l'(•rolla, 
toda progressista~ e a raça l.>rutal do:; filhos ele Othman 1 brota de noro além. O artigo do Jllonitor rra ele 5 de 
alaga o dccrt'pi to impcrio byza11tino, devastando ape- dezr.mbro de 1866, e no dia cm que estou cscrovcndo 
n:i,-, não como inuudaçi'io proridcnrial que confunde (2 de outuhro de 1867) vejo nos jol'llaes a noticia dt· 
o :-('li natriro fertilisador com o solo onde pullulam ter rebentado com mais íor~a a mal comprimida in
ell•n1e11tos rlc fecundidade, mas como ílagcllo de Ocus, [ surrciçrio 2• 

como teril'el inunda~ão que desce de in\'Cl'llO, cm tor- Pois não lhC's demonstram a cada passo C'Slas cx
rcnte C':'pumaute, das montauhas, e devasta, anasa, plosõcs o quanto t' licticia a cxislC'ncia da Turquia? 
clt•:'lroc e paS$a, deixando a lriste?.a e a ruína onde ! Apesar do C'Uidado C'Om que o Occidl.'ntc faz da intc
rnrontrou a ílon•;;ce11C·ia e a vida; c:;sa raça cxclusi- gridade do impl'rio ottomano a garautia do equilibrio 
ranH•nlc guerreira, que, dcs(I<' que deixou de sei· o ter- europeu, niio se (':;lá esse impl'rio dcsconju11lando a 
ror da Europa, pa~sou a ~er o ludibrio cl"ella, porque cada pa;;so? ~úo qul'braram de toclo os prinrip~<los 
nf10 tinha moli\'O de rxistir qun não fosse a guerra, a:;- 1 danubiano;; os tenuos laços que os lig;1ram ;i 'l'urc1liia? 
sim tomo o raio niio ll'nl motivo de ex istir que llf10 seja Julga-'sc pos,ivel, f:C' tn se dt•1Tamarcm ondas de san
a tempestade; l'Ssa raça encontra um ()O\'O sem t'nr1·- guc, que volle a ilha ele Creia para o domínio do sul
gia, e nem sabe tra1h;\'u~ar·lhr para as wias o seu san- tf10? ,\ af? itação não é constante de . ui a norte, dt 
guc jurenil e anlentc, nem sabe rcc<·bcr das suas mãos 1 oriL·ntc a 01·ciJl'11le 1 e na propria capital, onde os ar
sem força o !(•gado eirilisudor; não impõe a sua reli- trll'nios e os grcgos eslüo JH'rfoi tame11le orgnnisudos, 
gião, 11c1n acct>ita a dos ,·encidos; não crn7.a as raças, nflo ex isl<'lll fl.'rmcntos pcren nes de rc\'olla? 
11('fll ao mCllOS IClll \'igor bastante para SC substituir in- 1 1 Yf'j:t·•<> " c•IC rcspoíto um artigo de mr. Ueul.i, La Crll• ti ta 
lciralllCllte llOS aUlOCh lonas · llC:lJa-se Cll1 l'OlllUC(O COl ll q11-.1im1 cl'01·it11I, nn /lei "e <t.s deux monde• d1• Li de janeiro de 18õ7 · . • d N ~ Quando C•IO a r tigo •o publica (Julho de JSU~) :línda uno C&li< ter-
a l111gua gr(•ga, COlllO OS l.Jarl.Jaros O l Orle COlll a mlnnda a rc>olta de Crl't!l. 
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Gregos, armenios e sla,·os são as tres raças princi 
paes que existem no imperio turco. Vejamos qual é 
a força vital d'essas nacionalidades, a sua imcompa
tiuilidade rom o clominio turco, e depois reremos se 
o receio de despertar a grave qucstfto do Oriente não 
está obrigando a diplom_acia occidental a combater con
tra a natureza das coisas, e a preparar, por conse
guintl', uma catastrophe mil vezes mais funesta cio que 
o perigo contra o qual a Europa se procura garantir 
com esse escudo apodrecido do imperio dos ottomanos. 

(Continil:\) M. P1NUE1uo Cn.lGAS. 

PYHJL.UIPO PORTA-CANDEIA 

na escuridão com uma luz phosphorica, que ele espaço 
a espaço se eclip~a. l'aga-lume, pyrilampo ou lumieira 
são os nomes vulgares com <1ue o poYo o;; designa; e, 
além d'cstes, ainda lhes dá outras denominações, se
gundo as localidades .. \ estes inscctos, de que ha cli
Ycrsas especics, clrnmam os naturalistas lampyris, col
locanclo-os no gcncro dos clcoptcros. 

Porém o singular ins<'clo, que se Yê rcprcscnlaclo 
cm a gravura junta, com quanto st•ja dotado da mes
ma propriedade de respland<'ccr nas lrcYas da noite 
com uma luz phosphorece111e, pt•rtt•nce ao genero dos 
bemioptcros e á família das cigarras. Chama-se cm 
linguagem scienlifi<·a fulyorn candelaria. Hcprcsenla·o 
a nossa gravura no seu tamanho 11al ural. A caheça, 
de cõr an·rmellrnda, tem um grande prolonga111cn10 

São hcm conhecidos cm todo o nosso paiz uns in- curro e ponleagudo, da fúrma do ~uni tira o inscclo, 
scctos pcqu<'ninos que se escondem cm quanto o sol sem dúvida, o seu 1101nc popular de 71yrilamvo 71or1a~ 
illumina a terra, e que dnra11te a noite vagueiam por candeia. Os clytros, ou ar.aio supC'riurcs, sf10 vprdes, 
entre as balsas e sobre a rell'a dos prados, brilhando 1 com pintas cõr <lc laranja. ,\ mesma côr de laranja 

Pyrilnmpo 110rtã·C~tnddtl 

llle tinge o corpo e as az<is inferiores, terminando es- circunstancias mudaram cll-1111·0 c111 pouc:o, e o govn
tas cm uma faxa 1wc1a. 110, acha11<lo o 111ercado em co11dil,'ôcs 111ais favoravc is, 

A csLe i118ccto, de !fio cxquisita fórma e de mo ri- accu~ou o negocia nte de fa lta de zelo, ·e arruinou-o. 
vas córcs, concedeu a 11atureza o dom de n'splande- O i11fcliz aprc~entou diversas memorias para se jus
ccr rom os relh•xos, embora pallidos, de uma lµz phos- , tificar, pediu audit•ncias aos ministros, porém haldada
phorica. i'ião dcsfructa, porC·m, este dom por toda a mente. A final, cm u111 momt•nto de dest•speração, re
vida, apesar de ser bem curta, mas sómente durante soh·eu-se a esperar o primeiro mi11istro Perceval t\ 
uma parte d'clla. . porta da camara popular, e, depois de Jançar-lbe em 

Este p}'l'ilampo l' natural da China. E o maior que rosto a sua deslt•aldad<', matou-o. 
alli se enc·ontra d'c111rc as di\'<'rsas c,;pecies designa- Prend<'ram o bomicida, e o processo instaurou-se 
das com o nome de fulgol'a. Porém outra esprcie ba sem demora. Finrndo pronido o crime, o iníeliz foi 
na America inrompara11clmcnte maior. Chamam-lhe os julgado e condcmuado a pena ultima. Xa occasião da 
americauos 1>orla·la11terna, e os 11aturalis1as fulgorn execução o poYo apinhoa1•a-sc na praça 011de se le
la11lenwl'ia. 1. 02 V1L"""A BA1<sosA. rant[u·a o cadafalso, e de todas as partes se ou1·iam 
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llci de revelar o mal e nüo occullar o bem. Tenho 
ai11da ll palavra. Fui testirnun lra de uma d'esf'as ma· 
nifcstaçõt·s cxaggeradis:;i nias do C~J)i rilo publico in
glcz cm uma d rcu11sta 11cia 111ui d<'licuda. 

Urn ncgocia!1tc fôr·a enca1T1'gado pelo govel'llo de 
comprar madc•11·as de c:ons11·u<· ~f10 para o porto de Ar
cllangel. A J11~ l al l' rra, n'aqul'lla <'pocha, estava <'Ol ói· 
tuaçfto critica: 11<'m podia 1·Ppa1·a1· nem cdilic:at'. Mas as 

estas palal'ras: 
- Adeus, infcli7. ! devias reparação ás leis do teu 

paiz porque as tinhas offcudido; mas, Deus te perdoe! 
prestaste urn grande SCl'\' i!:O ú patria. Ensinaste aos 
ministros que dcvcrn srr justos e conceder as audicn
cias que 1 hcs são p<'<lidas. 

Ahriu-se rrn ~1·guida, a íavor da Yiuva e dos filhos 
do infeliz ncgoci<i ntc, urna suh~cripção, que subiu a 
uma so11111rn tM' i111portan1c, que de certo, cm outra 
<1ua lqut' r circu11$la11ria, 11flo leriam pensado que po
deria ar.cu rn ular·S(' tarnanha riqueza 1• 


